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.O jin-Wrtido, que'temlis ”donas, - porque somos bastante-

honra de representar na impren-

sa, acaba de publicamente teste-

munhar mais uma vez, o orgulho

intimo e justificadissimo de que se

sente possuído _pela alevantada in-

vestidura de seu chefe que livre-

mente fez ao sr. conselheiro Julio

de Vilhena. As .mais acrysoladas

¡nanifestacõeslde estima pessoal e

politica, de _correligionarios, .de

amigos, de admiradores e da im-

prensa teem dia a dia, 'como cons-_

ta dos telegrammas que sueces'si-

vamente publicamm, sido tributa-

das ao eminente homem de Estado.

A nossa enorme familia pa'rtidaria, '

que tem fortes x irradiaeões nos'

mais reconditos logares da nação,

e cuja integridade é completissnna

novos para descer a essas ignobeis

viellas e porque temos a immodes-

tia de dizer que nada queremos

que não saibamos por direito con-

quistar. _

Como todos os homens de fa-

culdades' excepcionaes e de talen-

tos raros, tem sido s. ex.“ natural-

ment: muito discutido sem que po-

rém alguem tenha att-'z hoje ousado

sequer empanar-lhe o brilhantis-

.mo da sua encercbração oua lim-

pidez lidima do seu nobilissimo ca-

racter. E' esse um dos seus maio-

res 'attestados publicos.

Com tal chefe ninguem podia

portanto desertar, nem desertou,

do seu logar. modesto ou elevado,

no nosso partido, que, com adhe-

 

e absoluta, tem continuado assim,

agora, como em 12 de outubro ul›

tinto, a aeclaníar enthusiasticamen-

te o seu chefe illustre_. E' que, se-

guro dos seus deveres e da sua

forca , o partido tem nos seus ele-

talento e profundo sab'er do seu

querido dirigente a confiança mais

completa do que, em prazo curto,

pode c ha-de contribuir para, mais

a mais, aflirmar a forca da Monar-

chia e crear uma verdadeira rc-

deiupção nacional. que o sr. .lu-

lio de Vilhena, pelos seus estudos,

pela maneira intelligente e cuida-

dosa como tem acompanhado as

grandes obras dos estadistas'_ ex: '

trangeiros, pelo seu incontroverso

conhecimento das necessidades

administrativas nacionaes mais in-

gentes e das respecüvas _soluções

mais eousentancas com o_ interesse

publico, pela profundo-La com que

tem versado as mais dir'ficeis ques-

tões a resolver para'o h'em patrio,

pela scintillante forma como se tem

desempenhado do arsto cargo d'a

sua elevada missão, impoz-se não

só a todos, sem excepção, os 'nos-

sos mais valiosos correligionariomj

iinpoz-sc tambem por direito c porI

conquista a todo o nossoie ;3611:[331'1

tido e a todo o paiz. São, pets, na-

turallssiinas as brilhantes _e signi- V

ficativas homenagens accendradas

de respeito, de admiraçãoe de de-

dicação de que continua a ser alVO'

o notavel estadista.

...avo-...n..o..u-.no-.
.o-o'a-oo-.uu

E' o verdadeiro prototypo do

estadista, afamado pelo seu passa-

do, enrobusteeido pelos seus se-

uentes estudos. O sr. Julio de Vi-'

liena, como raros, tem as Qualida-

des todas do homem de governo,

moderno. .

O estadista antigo, como ouvi-

mos um dia dizer com verdade a

orador fluente, nosso collega na

Camara dos deputados, tendo gol-

pe de vista rapido e seguro,- en-

contrava-se descançado para rea-

lisar o que tinha por melhor;'pois

que o systema absoluto dava-lhe

elementos rapidos para debellar to-

dos os estorvos. Hoje, não. Com as

garantias individuaes, com a felizl

interpretação que 'os povos têem

dado á organisaeao politica pela

quul os paizes culto's se governam,

a tarefa do' ministro cresceu em'

difficuldades. Destacamrse ”sobre-

modo duas forças que no nosso se-

culo se impozeram de novo', mer-

cê do progresso: o parlamento e o

jornalismo, que no regimen abso-

luto' nao existiam. Assim, hoje um

. ministro, c principalmente um che- _

fede goVerno, tem incontestavel-

mente de possuir um organismo

pessoal e politico muito mais com-l

plexo, perfeito e vibratil que nos

tempos idos. E na conjunctura pre-v

sirnte não vemos organisacão mais

harmoniosa d'essa's faculdades-e

dos predicados indispensaveis pa-

,ra a moderna politica e para o ¡ie-

giinen constitucional do que o nos-

so prestigioso chefe, dizemol-o sem

pretençoes a louvores descalaidos

que provoquem gra'tidócs compen-

sões novas, pelo contrario dia a

dia tem engrossado sob a egide do

sr. Julio de Vilhena. E do que o

eminente homem publico é queri-

do e estimado pelo seu partido e

pelo paiz, dão agora, mais uma vez,

res homenagens que o estão cer-

cando, ecujos echos sonoros de

ent'nusiasmo nos chegam aos ou-

vidos.

. Se desmentido publico era ain-

da mister, pois, para os que, por

interesseiros sentimentos, phanta-

siaram dissensões no partido re-

generador, esse desmentido está-

se patentcando de modo inequi-

VOCO. . - , .

Tão unido hoje corno estava em

12 de outubro quando, por unani-

midade, acclamava o sr. Julio de

Vilhena, entregando-lhe a direcção

suprema dos seus destinos.

l O partido regenerador, mais

lengrossado, ainda, para bem da

Monarchia e do paiz, continua,

avante, a sua gloriosa epopeia po-

litica, - passada .

, Orgulhamo-uos, do coraçao,

em registar com verdade estes

factos.,

_. .fina .lillmmrquica

bas Senhoras

_=(.)-_-_.

i
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mentos proprios e no prestigiosoj testemunho eloquente as singula- '

l

Não vamos¡ invadir a iniinnsa

, jurisdição dos jornaes do modas.

Nãoyninos tratar d'essa secreta par-

te da iiiiliiiiii-iiitaria l'enuiiinii. em cuja

factura muitos delicados atldl't'ClH-

i tail e llIYunÚVOs joulhuiros põem o

melhor do seu engenho; e que jií

l produziu ii HI“¡HÍUSH Ordem da .lar-

i roteira e a honrou divisa de um bra-

l iãu Real.

l Trainning iln uma confederação

de senhoras, ii qual se está tlrgdlll-

saindo, para defrza da Monarquia.

Donde que reconhecem (piu a

Monarquia está ameaçada, u os ca-

valheiros da politica tem dado pro-

vas tlB incapazes de a ilul'oiiil'or,'vêni

:ui senhoras aiiiparal a. E' logico.

Logico e ellicaz.

Pois não póile haver republi-

 

l

l

, to'das iiialri-nas patricins e o ainda

:incompleto mas já encantador das

ilonzollns nnhnis.

Logico e oliicaz

Visto-que oii medicos desain

r param o doente, vein qnaeii irnii'i's

de caridade soccorrul-o com as suas

j lialieis e setinosas mitos. e com os

seus lialsainos,iispeinaes.

" 'En cre-io na Liga Monarquica

das Senhoras, poi-que creio no po

l dei' educativo o heroieu dit mulher.

r- Pdittiis a isso as Senhoras en-

sinarão aos cavalheiro¡ da politica

'como se deluuile a monarquia; e

l enatuarão com a facilidade com

t

cano. ainda o mais ilcsalniailo. que_

oiise dilacei-ar o hein modelado pel¡

[itaim-tuna unit

que ensinam ;ii-i crianças o Padre

Nossii. o aos homens a amar.

An Senhoras declaram ¡nipn-

lentos aqiielliis eMellieii-os. Clio_-

"reiii l (Th-'mou os @áv't'l'lh'etr'js nupio-

SHIIIMIILÚ! Tom razão para lago, o as 1

.lagiiiiias atIViaiii.

Mas não no descmisoleiii. 'Pra

[tem da nando, Ccpiii sohriodndo. lo~

picos. selecção da alimentos e iiiiii-

la hygirne é de. ciêr (pie I'l'ildtjlll

rain n perdida Viriliilado.

Nada recêein ila supremacia l'e-

ininina, da inversão de posições. As

lSenhoras náo pretendem faze-r de

'Portugal uma Isla de San Bulma-

'drán. Não (litt'rt'lll que os homens

façam dia mulheres e Vice-VFÍSP;I'IBI|l

que iilles passem :i condição de ti»

lotados. O que pretendem é. ser mais

varuiiis que os actuaes politicos ino-

uarijuicoui. Envergam as iii-mas dos

l luxos Esforçatltls, empunham a cruz

lu a espada, e t-'llnlllmll ans cavalhei-

i

l

os incrodiilos ei-iiisogiiirâo a roupa-

rlção de ('hristo no campo de Un»

,riijiim o I'ealii'inm' sn-lin o salvador:

In [wc, signo vinces E reesiiecita-

ião iiiasmços cruzados iinviis,

iviiiindos da Casa da Moeda. E se

os lii›-sjiziiilii,›rs eoiiiinettei'oin :i iii

lílnill iiii iruilencia de invadir Por

jtugal, villas galvanísarño aii cinzaq

da pá o da paili-irn de Aljubarrota

que cairão Ulll cima ili'lles. e vs

jHllíirâtl'lliI como as cinzas do Vesii

lvio praticaraiii eoin a tllnsnlula l'oni-

lpeia; e 'it'l'ellllN _uni-toiiiplii..uii›3~i

jlindo do que o da Batalha, o com

rulto quotidiano o i-Iegamo. ("um n

!que ganharii não só H Monarquia,

'mas a Arte, a Historia, e a Reli.

l

l

l
|

.

HH

gião.

Não terão Conta os coelhos

mortos, com o ilevulo respeito, de

nina enjndada. ,

Deus livre os cavalheiros da

politica de se rubi-lareiu i-.oiilrn a

Liga Muiiaripiica das Soiihiirin. ro_

ceiosos de ser ella 'uma l'k'lH'l'CtlH'

são do universal _inoviiiieut-i tem¡

nista, da iiiasculiuisnçño;da uiiillwr.

o da composta' llH direitos ipie os

hninrns lhes tem traznlu llzufjlmlnd

y Não caiam ll'eSse erro grosseiro As

Senhoras não querem tirar aos ho-

inens nenhum dos sans prevtlvgios,

a não ser o di'. mandar no poder

t'XHOülth), que com os simples con

siillios d'ellau salvartl a Monarquia.

pela certa.

Mas. vtthCilllSHlll. larño as suas

operações com clorol'ormm o u tra

laiiiei'itu nom Licor !lim Padres Je

snilioi. Siipriinirão a ilôr e fornece-

rão Hector., , x

ü Eu aconselho opcavalhmms a

não se insnrgireni cyllll'a ns Senliu

ras, porque serão,desbaratailos, o

sem relinhilitaçño possivelg

V Mais, se não_ lazcm caso do meu

conselho, mas _sójiis ás !minhas hôas

intenções, mostre-.meme o reconhu

cimento avisando medo começo das

[ineliliiladon, slim deen mehabili

lar com um hllilvle _de sol para vêr

os touros do palanque, (desculpem

a popular expressão, mas não acho

outra mais sugestiva.)

A minha velhicoe obscuridade

dani-me Condições para assistir. com

sangra frio .a. FPCÍ'PÍH cl'lll"0. a usei¡

lucia sobrenatural.z

Nilo obstante, preferiria que a

Ligalui'ío ¡iassasse de inocimte gra-

Cejo de praia, .e (tua a Monarquia

se mantivesse simplesmente pelo

seu peso espi'cilico.

Bule* na Cmono.

Ran-:hn _ ,

5° Alugn'e” Mpuidade,.y'

N.) proximo sabbailo estreia se

na Praça de Touros .lo Rocio, um

nero rancho de rapazes» tricanas

uni 1908 à
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ros como se faz Monari um. E nim v . 1 '

l I :seu “'Ppelbr aCLelmndo t“do n.” l ref-.ilsada mentira» convtdando a

Écampo em que Souralvo o quizi fazer a rectmmçqo
o n ' Í Í. I
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creu, 30 i'eiti por linha. Agradouinii-nios ou viii-ln-
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d'esla cidade. assim ilonoininailo e

(pio n i'niuiii'a tinha contrai-.lado pa

rn Ii'cwsu dia abrilhantar os (estojos

quo projecta fazor. na inauguração

das novas placa». dauAvvuidns. mas_

que por virtude do~adiaiuonto il'r-.s-

aos festejos. t'lllt' jêirnl' não rt-alisnin

ii'mjuirlle dia. escolheu nqiinlli' lo-

cal para i-xliihir as sons' inli-rPSt-¡all-

tes danças o alegres i'aiiçñoe.

Assiste a Banda dos Bombei-

ros Voliintarios. y

O novo ruuclio ciiinpõH-He do

treino quo prometia boni futuro o

l'arios applaiisos.

 

gt' “Ênio Wild”

_=J(.)c= _-

Souralvo queria Maia e Soural-

vo, em firma social de firmeza e

lisura, a discutirem a politica do

districto; Maia correspondeu ao

collocar, mas Souralvo, à primei- i

ra resposta de Maia não é capaz]

de contraditar nenhumas das mui-

tas afiirmaçõcs com que Maia con-

traditou todas as suas, descamban-

do na discuss-:io ainhigua de per-

sonalidades, com phantasmagoria

manqude. . . nleijadinha de todo.

lim nada, absolutamente em

nada, me contraditou Souralvol. ..

Souralvo agora falta do tele-

gramma d'El-Rei para o cx.mo sr.

dr. Arthur Pinto Basto, querendo

tornar ips
pmaqucu

p emilmu_ .

te vulto po i 'este districto,

de actos politicos cuja responsa-

bilidade exclusivamenie pertencem

ao poder executivo. ' l

Souralvo não foi capaz de di-

zer que o sr. Cunha Leitão aban-

donou o partido regenerador, mas

muito atrapalhado 1.a se nvcnrurou,

como poude, a faltar no partido re-

publicano de Oliveira d'Azeinc-is,

que ninguem enxerga, esquecendo,

porém, que o d'Agueda. . . até or-

gão jornalístico possue l. . . r

Souralvo não se atreve a affir-

mar que o sr. dr. Vaz Ferreira 'dei-

xara o partido regenerador, por

que faltaria a verdade, mas para

dizer alguma coisa, escreve entao

que sua ex.'~'. .. não gosta do sr.

Julio de Vilhena.

Que ratice. . .

Souralvo accrcscenta depois

que ein Vagos ha discordias inti-

mas, mas que todos obedecem ao

seu chefe.

Pois não teem visto pelos e(-

tractos que aqui temos publicado

dos jornal e Correio de Vagos!?

Uma obedieucia. . .

Que rat-:io l . . .

Souralvo dil. ainda (pobre

Souralvo) que o partido progres-

sista d'Ilhavo triumpha (PH) mas!

a respeito das areias da Costa No- l

va. . . engulituas l. . .

Pois como é ? l

Maia fundamentou todas as

suas afürmacões na prosa infla- ,

mada que jornaes progressistas ¡

teem escripto, guerreando-se a v'. - i

lentona e aft'irinande conjuntamena ,

te que o 'partido progressista¡ está¡

encalhado, em temcrosa hec'atom- l

be . . . i

Souralvo não podendo de qual- i

 

do districto tirar obra que alinha-

ve, inventa. inventa.. . tituheando

titubcando l. . . _

E lá Se foi. .. pelas aguas crys-

talinas do Águeda, a tal firma so-

cial. . . '

Mas que Souralvo; . . Souralvp

me sahiullll.. I ' '

F. SOUSA MAIA.

Mó»-

Ex'ameu LyOBúeH

Para os exames que devem ter

logar no lyoeu nacional d'esta ci-

dade e que começam hoje, foi no-

meado presidente do jury, o sr.

dr. Souza Gomes, lente da Univer-

cidade.

quer dos jornaes regeneradores.

l

4 _

“CM-W do Sul, Coimbra,

@lilãlt'ltlli t @tintos
_.~_:(.)_=_

O artigo quermioirñõ* r “5

nosso logar d'honra, é do Di'urín

Popular, orgão do partido regene-

rndor, sentindo nos que o pouco

espaco de que dispomos nos obri-

gassc a truiical-o.

Porque muito nos rejnhilamos

tambem com as festas cordeaos e

enthusiasticas que na passagem do

sr. conselheiro .lulio de Vilhena,

nosso pre/.ndo chefe politico se tem

feito sempre-ein \'izeu, S. Pedro

Figueira, etc. -

pertilhamos inteiramente a sua dou-

trina.

Q

0 Progresso de Aveiro está em

maré. cl'azar, se nao em incandes-

i cencia. . . continua.

Agora é um nosso illustrado

college. que diz, aproposito de atir-

maçoes do Progresso, que «é uma

Um pouco abaixo, na mesma

local, diz-lhe ainda o Jornal da

Murtozu:

«Depois muita cautella para se

não estender novamente, porque a

ingenuidade ou ineonscicncizi, de

que acaba de dar pro ms, está no

' limite da chuchadeira. . .»

Da chuchadeira l l. . .

ni

cm cheque o partido pro-

gressista e o governo prohihi-.io de

pensar sequer 8%.WCSCHNHN5Q as

Côrtes. !ii t

Diz a nota dfflcial do ultimo

conselho de ministros que o sr.

presidente do conselho apresenta-

rz'i amanhã ou além a i'll-Rei o de-

creto convocando eleiçoes cantar' -

rias para l de novembro, Contra a

vontade expressa do partido pro-

gressista, cujo orgão ol't'ieioso no

mesmo dia em que a mencionada

nota em publicada, aflirmava ca-

thegorieanientc que as eleições se

não realizariam agora.

Do partido i'egenerador não

pode o governo esperar apoio pa-

ra a proxima legislatura, pela sua

orientação de sempre cont 'a as in-

dicações' do nosso partido.

O governo, por isso, não po-

dcrz'i apresentar-se :'ts Côrtes.

Tem por conseguinte de cahir

antes de janeiro, dizendo-se por

isso que a sua queda será para já,

visto não haver 'antagcm alguma

constitucional na sua sustentação o

ser isso até uma inconvenicncia,

por ser preciso ao governo que

lhe succeder fazer as eleições ca-

mararias, que são um apoio que

não dispensarà.

Aftirma-sc por isso em crise

iinminente o governo que se não

cahir ja, tem curtissimos dias cou-

tados.

I

O sr. governador civil não pa-

ra.cnrrendo de Espinho a .'ilncici 'a

de Cambra, d'ali a Estarreja e de

Estarreja a Arouca, onde vac as-

sistir à inauguração do retrato do

chefe progressista d'ali.

isn't para sahir. . .

Pois que saia, que não deixa

saudades.

.M-._-_

\Tintlilnus

. . c

Acham-ui quam ('HItCltllilu'¡ por

toda ii parte :is viudiinzis, tendo mia

:nino ii pi'oiliicçào do vinho sido l“lll-

to'iniiior que nos aunos aiilerinies.

-..._a-.-.-._-.-

Pela ria

Para o dia 11 do corrente, pro-

jecta a Sociedade Recreio Artístico

levar a elfeito um passeio pela ria

'à Costa Nova do Prado, para re-

”,creio dos seus socios e familias, o

qual por isso seri'i muito concorri-

do c levará dcsiisndzi animaçao

¡àquella formosa praia.

\
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Registo ([:iinttlltc
A _H_,___

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

ih Capital-Leopoldo da Costa Sousa Pin~

to Basto, tono-nie. coronel de cnvntlnrín, com sun

83."" i-sposn c gentil ñllin.

-U'Angijii-Uomincndndor Antonio Pires

d'Almuiiln.

-D'Aguedu-Dr. José de Mcllo Freitas

Pinto.

-D'Anndin-Anihcro Dnartc.

-Dc Fundão-.Dr. Augusto Morin de Cun-

ÍI'O Côrtc Hdmi u familia.

-lJu Custa do Viilliidu-Di'. Antonio Emilio

d'Ahiwida Azuvedo.

_Die Segadãca-Eitzcbio Soares.

-D'Alquurnbim-Adiiuiio Lumi.

Seguiram d'esta cidade os srs.

Pnrii Coimbra-Augusto Roi¡ a inn“.

_Piu-n Leiria-João Guerra.

De visita

Tam estudo ein Eixo, di- visita a seu genro

o iii'. dr. Altro-do do Magullu'li-s, o sr. Angulo

Vidal, professor do iyccti do Porto.

«Tom caindo mt Costi¡ Nova do Prado. com

nun familia du Vlsitu ii seu cunhado a nosso ve-

llio «migo sr. Antonio Augusto Amador, o nus-

so niuigo sr. José Rovlrignua du Mello Junior.,

considerado pliai'miicoiiitico no Porto.

-Jl'uin estudo em Aveiro du visito iioa seus,

n exit-culmina irmãs do sr. Joaquim Reis, digno

funcciouurio d'Obi-as Publicas.

Regressaram a esta cidade os srs.

D'Espinho-Luiz Conciiro e raposa. An-

tonio Rocha¡ João de Morin-.s Machado. esposa

e mim“. dr Luiz Pereiro do Valle, integcrrimo

juiz da Feira. cum suit cx N familia o Antonio

Maria Fi-rrcirn. nosso velho ainigo,itcoinpiinlin-

do da sua extreinosn esposa.

*DO Pliiirol -Biirão do Ciiduro, nosso iniii-

to distiiicio collaborudor u sua c¡."'°l'›iinilia,

Francisco Regatta, dr. José Soares, AB'oiiso

Perdigão I- dia Lourenço Peixinho o iiunilia.

-l)v~ Vizellu-Joñn du Silva Pereiro. _

_Ds Figueira da FOI-Armando da Silva

Pereira

No districto

Ds Lisboa nude foi acompnnlmr um seu pa-

rente qui- seguiu pari¡ o Brazil, já regressou á

sun importante ousa da S. João du Mudou-n, o

'notiin qiicrido »migo o importante capitalistn

nr Fnlizcocio José de. Pinho.

-Dii sua cnsil de Vagos, onde estiveram de

visit» ii sim lnmilin seguiram pura Suave-In. N

extremos“ aspas» o ñlhos do nosso velho amigo

sr. i'll'. Joi'io José dos Santos Gritos, considerado

clinico.

-Dii unit uprnlivt'l vivenda da Tiestndu. re-

gresoou á sua casi¡ d'eatit cidndu acompanhado

da suit cx.“ familia» nocao prcsudissimn amigo

e muito digno inspector dos impostos n'uste

districto,sr. Jacynilio Agupito Ri-boclio quo ali

passou o incz de setembro proxnno findo vem

usando.

_Encontrado já nu Inn ciisii do Pnrdiliió.

do concelho (I'Eotiirrvju c do regresso da suit

viagem pelo estrangeiro o sr. dr. -Egu Moniz

tllusire disputado dit unção.

Praias_ e Thermas

Aclni se nii Costi¡ Nova do Prado. o nosso

velho iunigo Bl'. Mitlilll'i Domiugiiv a Ribeiro, im

portniite propi'ietui-io do concelho du Vagos.

-Tiunbein se acha nn musmu pinia o nosso

:migo El'. José Mio-tina Alberto, considerado

propiiotnrio ein Nariz.

_Enciuitra se nn praia du Turreirl acom-

punhado de. suas irmãs o sr. di'. Caetano Town

res Añonso e' Cunha.

Anniversarios

Hontnm-D. Zulmira Miranda.

_Hidro-AD. Armindo Mendonça, Figueira e

Mniiucl Dina dos Santos Ferroiru.

_Amanhã-Antonio Luiz Ferreira Tavares,

(Cruzeiro).

Doentes

Tem su ultimamente nggravado bastante, o

que sentimos. os piidecimeutos do nosso vnllio

amigo sr. Manuel Marin Amador, ii quoin dcse›

junina rapido rsstnbelucímcnto.

a-”

Graml o gula

Passou no dia 29 o anniveraarin

de S. M. a Rainha |).' 'Maria Ainu-

|ia. Por tal motivo foi considerado

de grande gala aqiielle dia.

o' L'H E T riu-_h

   

CINEFONO

POMPBIA.

Vista da Í'orla da Marinha. nos

primeiros aunos da Era Christan.

quando Pompeia estava em plena

Vitalidade de cidade do prazer. ao'

tes da tremenda catastrnie de 23 de

agosto de 79. em que !icon sopul

tada durante. 18 seculos, em Capil

li.,-piscas de primos-e a sua pul-

Verisaçño. a que iniprupriamentc se

dá o nome de cinzas.

Um vivnficador cicerooe, Blas-

co Ibañcz, explica :

«E' impossivel descrevero que

se si-nto no chegar :t porta da Mari

nha e ao ver o seu cannuno de. en-

trada, enipodrado com grandes pc-

daços de rocha azul; a abobeda. que,

coinn um tuncl. perfura em declive

a grossa morzillia. e no alto ns pi'i

mn ras casas, a cujas portas parece

nis'rmc'ro iii: AVElltti
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tação; iistabelece-so e gariiiiteoae

aos diversos funccionarios de fazen-

da o dit-cito a osso recurso mesmo

pxtraordmaruimente; permitte e af-

ñrma a lo¡ que. quando o impedi-

mento do lunccionario exceda a trez

inczus e seja deicrmmado por qual-

quer outro iuovtmcnto que não seia

o de. licença concodida Sem venci-

mi-nlo. :iqnellc Seja concedido nie-

tado do vencimento o das quotas. e

ba um ministro a quem não treine

a mão ao assignar om dei-reto de

exoneração imposta por influencias

politicas a iiin desgraçado que. pur

Não tem feito o governo refor-

mas, nas quaes a politica desen-

freada e colerica da gente pro-

gressista, que n'este districto tem

ti-ipudeado a seu bcllo prazer, po-

désse atulhar o bundulho nunca

farto e sempre famclico. E como

reformas se não teem feito e os par

tidnrios querem meza lauta, pro-

movem-seapozentações,reduzem-se

vencimentos e lança-sc na rua um

bello rapaz, que a loucura accom-

metteu ha poueo,não se perdendo,

Porém. a esperanca das luzes da p union Crime, teve ;i necessidade do

”Mão lhe mumí'mrem de “OVO O ' pedir licença para se tractar n'um

cerebro, e elle voltar ao convivio l mamcumm

dos seus amigos numerosos, no n.°

dos quaes nos coutamos,e apreciar

a crueza ferina dos politicos de má t

pello que infestam este malfadado .

I

lentes os necessarios para a aposen-

Consequoncias do iniikavcn-

quismn bem mais terrivel que o ro-

tativismo.»

districto.

O nosso prezado collega Dis- , . . . .
de di oso ' .

cussão d'Ovar refere-se nos termos mma do s t amigo O 301

. t vêmol-o dispontar e os rufeiros de

ãiãgggãqad: ?sm tão nefauda des :cauda cahída e focinho baixo vão

ljá na fuga.

Não se desconsolc porém a fa-

«Coin o frio lacnnismo quo sóe l Que ° dlabO os Prenda Perto-

rpvasunw deem““ gnwmnmenta" enhova dosTNave antes

publicava o Diario do Governo n ° ' _ g À

Foi verdadeiramente enorme u

coimorrencia dc romeiros á festivida-

do de Nossa Senhora dos Navegantes

realizada na passada segunda-letra na

praia do Forte. dai nossa bairro.

No estrada que d'nqui segue pa-

rti aqitelltt estiinma et'll quais¡ impos-

5¡ch o ti'uiiiiitu tal cru o numero de

peões c vehículos que a atriivcswvnin.

isto. com esiieciailidudc perto da uontc.

incado, procedendo concurso, se- Fcpzmenle não houve este (“mo

gundo aspirante. de. fazi noa e collo- Í o mmmw desastre a '_cg¡sum__ quer

caiiu ni› concelho de Ovar nn logar.
4 pessoal quer material. o que. l'i'oncii-

vago pi-la extineração de Gustavo . . .

Pinto Came/Io
mente_ se pode Illigítl' uin verdadeiro

Eis ahi hein patente, bem evi- ""l¡'g"e' Ame“ 355m”

«lenciada a crueza, a feroculade e a

l

despachos:

Por decreto de 9 do corrente-

Guslavu Pinto Cornelio. segundo as-

pirante da repartição de fazenda do

Concelho de. Ovar -- exonerado po-

dendo opportnnmncntc ser reinte-

grailo se lhe desapparccer a doen~

ça de que, se acha em tratamento

'212 de 21 do corrente cs seguintes

Joaquim Lemos Pinheiro-n0-

ii MBMLWME...

DAS itruntms
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degeneração do coração humano !l

Quando um homem mais carc-

ce da clemencia :los seus seinilhan-

tes porque as trevas da loucura lhe

invadiram a razão e d'elle lizeram

um inconsciente e que-_- quem eo-

mgem e poder para tanto tem -se

esquece. de alheias desgraças para

as quase olha sobranceiramentu e

com desprezivcis olhos.

- Custa a wi' que haja sêr

humano que se re'l'acole com dosdi-

tas d'esta ordem c leve a sua pe-

qneiiez d'alma a ponto de promo-

Vcr um despacho como o que do

Diario do Governo transcrewmos

e cuia leitura dispensa quaesqnei

commenlarios pois não póde dcixar

de ser do instintiva repulsão por

parte de todos os homoos de bem

a impressão a ilescaroavol indigni-

dade, que mistura Com a mais re-

voltante illcgnlidade. se acabo de

exercm' sobre a pessoa do um pn-

bre louco.

Triste condição humana quan-

do d'eat'arte. desilenha a inizcria dos

seus seinillianies. Costuma aliirniar.

sm (llltfr os primeiros castigos pelas

más acções quo eo praticam se. vc-

rño n'cste mundo. Teremos a des-

dita de morrer sem o gos.. de ver-

mos castigada severamente tama-

nha deshumanidado?

Obriga se nin empregado a pa-

gar os direitos de mercê, sob pena

do demissão,- fazem se na sua follin

mensal os dcscootos legaes e entre

Dissemos ju aos leitores, como

nos Estados Unidos se laziam elei-

niilhõos; procliiinando se pelas ruas

o valor do candidato em pri-gões

face-tos e utronduri-s, sol) os mais

l'itilClii'iB c caros processou de, pro-

paganda eleitoral; duspejando o can-

didato diariamente discursos pelas

estações do caminho do ferro, be-

bendo sorvetes, Iirnndo o casaco...

c apanhando dinheiro a tudo o to-

dos para as despezas da eleição!...

Agora accresoontwsçu que Roo-

selwt. iiillando aum reporter do

New York Times. ileclarou quo era

necessario agitar. Aprovi-itnu as di-

clarações de Hearst tanto contra os

membros do partido republicano co-

mo contra ns do partidoplemocrati-

co, accusndos do serVIrem interes-

sciraiuontc algumas ricas Compa-

nhias a sobre tudo o Standart Oil,

e lançou se nu lncta Atacinu os do-

mocriitas na pessoa do aco chefs

nir. Bryan e um dos iuais'niiiuentes

parliiliirititt n gtin'Tl'latiilr Huski'tlle,

:le Okclahana. Mas a intervenção

do Presidente não deu o resultado

que elle esparava, porque logo se

demonstro'n que tainbi-.in alguns se~

nadores republicanos muito conhe-

cidos tinham entrado em negocia-

  

vão nssomar os primitivos habitan-

tes.

Junto ao portal, ainda está ex-

cavada nos blocos do muralha a gua-

rita da sentinolla romana, o mais

alem, entre as primeiras casas. a

alfandega com o postigo. d'onde o

empregado cobrava os direitos de

entrada, c os siibtcrraneos onde se

armazenavam as mercadorias.

No tundo da guarita o legiona-

rio, de pernas nuas, c conraça de

bronze no peito, está tirmc, apoiado

na lança.

Deante da Porta da Marinha

atropela se a gentalha do porto v¡-

zinhn. Chegam os marinheiros gre-

gos com o gorro frigio. amplos e en-

rngados caiçõvs e. o manto abrnclia-

do sobre um hombrn, vigtando as

rccuas do escraVos encurvados sob

o peso dos fardos recem desenhar-

cados da trircme chegada de Samoa

ou Atenas.

E' Cada vez maior a multidão'.

Alli sejiintam os Egipcios. de

tez de ciilra. inagestosos, com tuni-

cas inulticolores, a frizada barba

e nos olhos a expressão misteriosa

das esfiiiges; as escravas gregas,

volveudo da .tonta com a pintada

amfora á cabeça, direita e sem se

desequilibrar com as oscilações da

iieXivel e esbelta cintura.

Os patricios regressam das suas

villas da campina, quasi deitados

nos seus carros dourados, que so-

bem com estrepito a lagcada Coe-

teira do portal. '

Os gladiadores inusculoaos. de

membros enormes e cabeça peque-

na, rodeados dos seus admiradores,

regressam de emborrachaose nas

tabernas dos arrahaldes, de braço

dado, sem lembrar-sc de que no dia

seguinte hão do dospedaçar-sc no

circo.

Passam as vestaes, como fan-

tasmas. ligeiras, aereas. envoltos

nos Seus Vous brancos; os sacerdo-

tes do Isis, do aspecto teroz, guar-

dando delraz do enruiado inter-

ctlin¡ as ñlacterias socrctase ter-

rii'reis 'do culto egipcio; os anciõcs

do longa barba que. coroados do

flores, libain ;i taça sagrada u diago-

qui' .le um momento para o outro postiça descançando sobre o peito, tam o touro na ara das divindades

l

l
 

ções extranbu. Prnvocou-pe então

a seguinte e sensacional noticia:

Não só Harrimao e os seus

amigos, n pedido de Rmisevelt. con

triliiiiraui largami'nte para as des

pezas da ultima campanha republi-

cana. que terminou pela eleição da

Roosevelt, mas tambem as podero-

sas companhias, agora tz'ío vu-len-

taineiite atacada's. aiibscrevormn

com sommiis importante-ve O Nem

York Wold. que fazesta rovelaçño,

diz qua a Standart Oil contribuiu

com 100z000 dollars. E' certo que

o presulente escreveu ao thoson-

relro do seu partido qiic tal comina

não devia ser neooite. mas os 'seus

partidurios não só não entregaram

a quantia mas pediram mais 2501000

dollars. O tlll't'clOI' da ptitiuroun Coin

panhm recusou esta contribuição.

Naturalmente tratam sn de ina-

nejos politicos. onde os milhões so

movem e onde so debatem, Como

em todos os paizes, as coisas mais»

extranhas.

“O”.

Melhoramentos

em Aguada

A camara d'Agueda reuniu ha

dias os 40 maiores contribuintes,

para serum ouvidos sobre o ein-

prestimo que ella pretendo contra

hir para proceder a melhoramentos

locaes. que são entre outros a cons-

lrncção d'nmu cadeia. d'nm novo

matadoiro, d'uni mercado do peixo

e avenida ao longo (lu Belt caca.

 

A politica il'llliiivo
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O concclho d'Illiavo. que para

as liictas politicas ba mudo ¡:t que

hnvta adormecido, cmn Incidculavel

pri-juizo para os seus intercesos e

desenvolvimento materiaes, accor-

doo finalmente e Vi-lhoii elementos

do partido progressista. reforçando

os grupos da oppusição, acabam do

filiar-sie n'nni só partido, para bater

a Vista-Alegre. já nas proximas ele¡

çoes municipaes.

«Será boni cxplicar~ diziam

ções presidenciacs -- gostando se 0x Suceess(,s_.l.w est., gn”... ..e

afastará, por completo das eutentcs

quo a patrulha republicana mantem

com a chi-lia do partido progressis-

ta da terra. Isto é, não tirarii. como

aquello na sua dependencia ncm ac-

ceuará os seus favores politicos

partidariosm

No seu n.° de sabhado acerca-

ccntava ainda o mesmo nosso escla-

reculo ciillcga:

:Canino jiiiiilnnl o geral ímpronlo

a noticia qua Os Socceaaos deram, no

ultimo n.°. sobra ii agrsniinçlo d'un¡

novo piutido politico local, d'ttlinldt) a

combater e verbeiar «aos mai-nuno o

een incuria que para ahi os nula e quo

se por veces ergue o collo, é para nf-

i'rontar o ici-ii' justamente quem mais

serviços lho tem prestado a mais favo

rss-não puttan Vimeo com ¡scriñcio-

lho ha dispensado.

Bim¡ sn dest-java não ter que rom-

psr com lioiitiliiiados; mas os factos são

o qu- são o só Jesus I.ch a abit-gação

da oti'srecor uma faco ao nialtnitor que

lho batvra na outra. . .

E o cvrto é que as adhenõel alo,

não só nnmuronau, como valioauo, ap-

proximnndo-ss o congregando-se todos

os clvmwiitiis qua pai-ii uh¡ andavam e

ainda andam dispersos, .nciouos de md¡

 

olinipicas; o poeta latino, con a re-

donda cabeza desenherta, ocultando

debaixo do manto as tab iinhas on-

de graViiu os seus versos, passean-

do :t beira-mar, o repetindo entre

dentes iambicos e Iicmi'sli'c/um acom

pnnliailos pelos choques dos cotur-

nos sobre as Ioisas azuladas.

As inatronas, terminado o seu

passeio pelos bosquetcs no sopé do

Vcsuvio, caminham com o seu soli-

do passo do mulheres altas, pensan

do no tedio que as espera dentro

do marital gyiieceum

As rainciras rcpi'itadas. com

mais vestido que. o gilo'n grego por

cuja abertura aparece a osbelta per-

na nua com a sandiilia vermelha,

ostentam frescos ramos ao peito,

entre dois heinisforios de nlabastro

que titilam a cada movimento, iniia-

mando os adoradores de Priapu.

nos olhos dos qnacs chispa o fogo

lubrico dos satii'os peludosm

O AMOR NA PRAIA

Em Espinho, duas senhoras e

cuja mocidade murcha dá realça.:

leiurem n'um¡ plinlsngs que olhe com

- Ittenção por¡ (li-terminados convenien-

cias.

O entlmaiumo é grande o ovidsn.

"lu a boi¡ Vontadn ds prestar snvíçoo o

dispensar «forçou a quanto d'ollca ct¡

reçii, no intuito de imprimir cogu-amis.

deciimnto o program áquillo que o

não tem.

O nono prenda calls-gn Districto de

Aveiro; do segunda iairn. refere os o

esta facto, discernindu cum correcção O

indu-indo bom.

Falta um chi-fo, nm homem do pra-

pondnrlnciu s da valor 'P

Elle npparecsrá, elle não tnidlrá a

¡ppnrecah r

MOD-

Ban00 d e Portugal

Acaba de ser nomeado escrip-

turario d'Agcnciii do Banco de Por-

tugid n'este districto o sr. Ruy da

Cunha c Costa. lilho do sr. dr. José

da Cnnlni e Costa. distincio -idvoga~

do nos :iiidictorios du capital.

Parabens.

 

Variedades
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EPISTOLARIO

«Minha Senhora Hoje tive co-

nliecnni-nto do estado da pobreza

de Hawthorn. Com cli'eito, eslii mui-

to pobre._ J:i teve do abandonar a.

liiimildo e reduzida casa que pnze-

ra cm Coocord, por ser para olle

excessivamente dmpcndiosa Co-

nheccia com que simplicidade elle

vivta. Vivia qiiasi do nada. e até ca-

se nada desappareceu. Doixai-ine

dizer a Vosso marido, não a vós

(porque eu nunca citaria latim ti uma

Senhora):

Nihil tiabuit Codrus. Quit cuim nega!?

Et titincin illnd

Pardidit iuiclix totuin uihil

Emponliou a Mr. Rlpit'y. de

Brark Farm, alguns valores. mas

não pode rosgataI-os. o o pobre

Hiiwtborn (aquella natureza docs,

gontil e sincnraf não tom de que

Viver. Não posso fdiâll' vos do seu

talento. E' um ornamento da nação;

iii-ni pessoa algums de qualquer

partido deixaria de onvtr, com pra-

zor, ter o nnctor de tão Goliloini-

ciana prosa. como elle sabe escre-

vcr, recebido do seu paiz honras e

emprego. AdVogo ::ilorosainentu

a sua cansa. e ctitllii com a Vossa

amiga intorl'crencm para miuiter o

seu nome PH'RFIHH na lembrança

de vosso esposo para não ser posto

fóra de vista pela intrusa legião dos

claniorosos caçadores de emprego

ou por outros publicos ntlltiatiiiul.

Farta de Charles Summer :í

esposa do lamoso historiador e di-

plomata Amcricaoo| George Bran-

CI'UPÍ..

.-4-.-

Contvlbutcões em

reclamação

Desde o dia 1 a 10 d'ontnbro

proximo futuro, estará patente na

repartição de iam-nda d'este conce-

lho a matriz das contribuições do

renda de casas e aumptiiana do cor-

rente annu.

M.“-

Tempo

Voltou de novo o tempo quente

e muito iiniêno tendo-se apresentado

uns dias ultimamente muito bonitos

o muito proprios do presente quadra.

 

requintado o lreaca clegancm do tra-

jar, contemplam o mar.

Nas :ilustradas olheiras e no

einbaciainento hyalino ilos olhos,

no emagrecimento o livtdez famaes,

no quebranto das ancas, no conju-

gal enlaçaniento Vibra um accorde

de vicio.

Conversam agora, acariciando-

se com o olhar.

-E'l ainda que case com o B.,

nunca deixarei do ser a tua amigui-

nha. E tu zangas-tu comigo, se eu

casar?

_Quo tola! Zangar-me eu l

Porque? Até convmn que te cases.

Ten marido poderá dar-nos algu-

mas comodidades que nos faltam.

Uma coisa só te peço: não taças a.

porcaria de ter ñlhoa.

-Maa. . .

Uma onda onzeneira. um cor-

so. abafou-lhe a voz e correu amen-

çadora para ellos. que fugiram des-

cobrindo, em deh-za das inunosas

iiinbrias, as anavalhadas oanelas em-

bainhadas cm dava seda.

Barão de Cadoro.  
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nous 'romanas
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Figuoirn, 97|9t908.

A touradarealisada hoje n'esta

cidade lui uma perfeita borraclieira.

Se lostse a referir-me aos nie-

lliores elementos que n'ella entraram

teria de relatar uma .serie de asnei-

ras e iiiiprudencias».

-Agra'luu muito o sarau da-

do liontem no tLaiiino Mondego em

beneficio da assistencia aos tubercu-

losos.

Foi muito sortido o programma

d'esta festa.

Houve um simulacro de lucta

greto-roinana. da lucia iaponUZa litt-

lilzú c varios aswltos de espada fran-

cem pelos ex.“"” srs. Ednardo Pionne-

ru e Frederico Paredes, campeão de

Pot tngal.

Abrilhantaram esta losm os ce-

lvbrcs duettistachraldos sendo mui-

to applaudidos.

Finalmente ¡ez-se ouvir o ran-

cho do tVapon executando canções

e danças populares com toda a per-

leição.

_Fundearam sexta leira n'este

porto trez torpedeiros portngnezcs

estando o sua entrada na barra, o

forte e o paredão cheio de pessoas.

J.

___-_

Esteve muito entlnniasta a tou-

rada realisada nn passado domingo

ein Espinho promovida por alguns

socios do «Club Mario Dum-tai d'es-

la cidade, no tpial tomaram parte

na lide Itirllcltitltulns do sport lauro-

tnaeliico entre os quaes sobresaluram

a ligura do exímio ¡spoi'tstiianu e

uosw muito presado amigo sr_ Mario

Duarte.

Casa á cunha. entlineiasmo de-

liranlu. «quadrilha» e curro de gado

Optimus.

l) esta cidade foi all¡ muita gen-

tc seguindo no «tramWayn da noute.

MOD-«-

()ui-ivw-oa ria , relujnzu'iu ,

bicyclotes e

rnntucycleteñ

de Painpiliu lis¡ tzullu

O nosso amigo e considerado

induotrial d'esta cidade sr. Pompi-

lio Souto Ratolla, vem de fazer sen-

síveis modificações nos seus con-

Ceituados estabelecimentos de ou-

,rivezuriu, relojoaria e bicycletes,

tendo-as reunido n'um só local e

com o mais agradavel aspecto, tal

ea selecta disposição como todos os

otensilios pertencentes à 'sua indus-

tria se acham reunidos.

Pela grande seriedade e com-

provada honradez e honestidade

do sr. Pompilio Ratolla, recom-

mendamos ao publico o seu con-

ceituado estabelecimento. desejan-

do-lhe muita felicidade de que em

extremo é credor.

-.u-_-

Pesca

As campanhas do nosso littoral

tem agora colhido alguns lançosra~

zoaven cointpianto não satisfaçam

muito a vontade dos seus proprieta-

rlos' que tem estado já de ba muito

n'nma completa desanimação. Oxalá.

pois. sejam de futuro lel-zes nas suas

einprezas.

 

M-”

Pessoal de fazenda.

Foi aposentado com a pensão de

l36§$000 réis anniiaes o nosso ami-

go sr. Sebastião Ferreira Leite. I.°

aspirante da repartição de fazenda

d'este districto.

- Foi promovido a l.° aspiran-

te e collocado na repartição de fazen-

I
l

da dÍAnadia o sr.. Allredo Cação Gas-

par digno '2!' aspirante de fazenda" em'

serviço na repartição defazenda d'es-

te concolho.

-Vêin de ser nomeado 2.“ as-

pirante de luzenda e Collocado na re-

partiçãqde fazenda d'este,_coucellio,

o sr. AllreJo Nuneti da Silva. extre-

moso lillio do nosso velho amigo e

muito digno director da Alfandega, I_

sr. Manuel Pedro Nunes da SilVa.

Os nossos parabens.

 

#ave E EVA
__~;(*›=__

 

Ensinaram-me em creança

que é sempre bom, ao deitar,

benzer-se a gente, rezar,

e pedir a Deus bonança.

Foi minha mãe-santa herança

que pôde, feliz, deixarl

por isso, depois d'orar,

mais funda sinto a esperança.

Mas diz'-me: porque será '

que, de ha tempos pora ca,

das orações que sabia

uasi, quasi me esqueci?

X ou a rezar, penso em t1,

e só digo «Ave, Maria. . J»

Alberto Corrêa .

PRAIAS

' ”Principiatn agora a deapovoar-

se as praias regressaudu aos patrius

lares o meio aristocratico para dar

logar a entrada do medmcw. que

agora vae descançar das suas aíano

aiii¡ lides. einhrenhando se n miudo

pelas salcias audios de o Luciano,

como dizia utn nosso patricda não

ha muito falleculo da beira mari'

nha.

Alê meiadoa de novembro apre

somar-sultão as 'nossas praias ou

grand Complet de banhistas e no au-

ge da sua animação. Gllhl'r'uilltllltl

sempre o cult-bre Erard de naval

lariça, instrumento imprescindivul

ein teen canon.

E Viva a pandoga

Olé, olé,

Chega to a mitn

Pois cninié? Assim l. . . E ago-

ra é qu'ella vao boa.

«»-.Q.-_-

Fabrica de vidros

Fo¡ aSSIgnadn ao ministerio da

fazenda pelo tir. Antonio Bastos Nu-

nes, de Oliveira de Azemeis. o con-

tracto de arrendamento da fabrica

de vitlrtistla Marinha Grande. nos

termos do concurso ultimamente

realizado.

Mostra o teu pé l. . .

 

SOUTO' RATOLLA
“FMM“

JOALHERIA.

O'U RIVE SA'RIA,

' RELOJOARIA

 

TABACOS NACIONAZEIS :a ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRÁDOS

 

LOTERIAS

Enviam-se encommendas pelo correio.

Rua da Costeira - Praça Luiz Cypriano -AvEIR o.

|

 

' Um cornbuln perdido

a

Deu-se recentemente na India,

tim lactu fantastico que faz contra-

peso aos maravilhosos casos dos

Estados Unidos.

A' Indian Radway Company_ per

den. onino agulha em palheiru, um

comboio de waguns de mercado-

rias. carruagens de 3.' classe, 9 ao

todo.

A Indian Railway Gazette diz

que não se sabe o que lui feito

tl'élle.

As auctoridadea publicaram na

Wee/;ly Gazelle um aV|ZU a todos

oe chefes de Estações para cuida-

dosametite procurarem, nas linhas

de desvio e nos rainaes, os voliicu

los vagahuntlos.

“doou-

Previsão de tiempo

De 28 de setembro a li d'outu-

bro Barto prevê o seguinte tempo:

A ligeira elevação do tempere

tura que principiou no domingo, 27

prolonga'se, accentuando-se, até

terça-loira. 29,(lo que resultarão per.

turbações atmoephericas um pouco

violentas; depois, a temperatura ten

don't a subir novamente, sendo pro-

vaveis algumas chuvas tios ultimos

dias da semana, até domingo, 4 de

outubro.

A'temporatnra das noites, um

pouco elevada np periodo precedeir

ie, talvez refresquo um pouco du›

rante esta semana!

«or-

Sonhar-a dns Areias

No domingo proximo terá logar

na praia de S. .lacyntlio. a costtitiia-

da festividade de Nossa Senhora das

Areias. festividade que costuma at-

trahir alli muita gente que gosa um

Idia muito agradavel quando o tempo

:tanto permittir.

Consta-nos que irá alli assistir a

reputnda banda dos Bombeiros Vo-

l luntarior.

 

H-”-

Silva Guerra

Jtí seguiu do Caes das Pyra-

tnides, para os entalleiros da Gafa-

nha, este magnifico barco llelBD*

Cetlle :i nussa praça quo aqui tem

permanecido“ lia já algum tempo

aoH'rendo reparos.

*0-

Publicacões

0 Occt'dents. --0 n.“ 1070 do Occt'

dente n antiga n primoroiia ruiuta illuu

Iradtt que lia 30 anulou vêm fanndo I

clironiou doe acontecimentos, Occupo-an

n'uate numero da folia do dia 15 cele-

brando o Cautonario da Guarrti Paninau

lar, reproduzindo õ bel-ia inatantnneoe da

parada e de communis do lançamento da

primeira pedro puta o monumento que eo

no levantar om Lisboa, ausiin como da

«uu-og. du bandeiras com logandaa cn-

  

moninnee, eu¡ regimento¡ que tomaram .

puto na¡ cainpnnhu, ele. N'ulu ¡DJ'an

lencol na vê El Ra¡ D. Hannah sendo um

d'ellea de S. Magentade com seu cotado

maior, etc., retrato. do¡ presidente¡ das

ovmmissões do centenntio era. generosa

Rodrigues da Coat¡ o More” Sarmento.
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Este collegio tem aposentos que lhe permíttem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro,

A vigilaucia do sexo femenino e d

' _ .. .a

rector e da antiga pt'olessora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os alnmnos d'este collegio

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do I'.". 2.** e 3.“ antios;-N'U.\l ANNO para

o t'xaine de 4.° e 5.° e tambem N'UM ANNO para exame de

importante economia de tempo e do dinheiro.

a cla's'se'infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

6.” e 7.“. o que representa uma

 

Portugal na Expoaiçãn do Rio do Jane¡

ru, reproduz varias obras d'arte da iria

Iberia Leitão & limão. Unnenrno Militar

de Natação, chegada do vencsdor e ro-

trnto d'eate com a taça oEarrcida por El

R~i. Uiveirõi-a do Verão, no lago do par.

que das Caldas da Rainha. Fortaleza de

S. Thiago nn ilha da Minduim.

Collalioraçñu litterariu de Caetano

Alberto, l). Francisco da Noronha, Dr.

A!bcrto Telles, G. de Mattos Sequeira.

etc.

A assignatura do Occídeute custa 9:30

réis por trimestre.

M

w_Sorrindo

-=(n)=-

Era uni domingo. Uma compa-

nliia de mfanteria estava ouvindo

nussa, e uni dos soldados puxou

d'uui baralho de cartas e começou

a divertir-ae ooin elle.

O sargento, vendo o, mandou

guardar o baralho e, quando ingres-

eavam ao quartel. fez queixa ao ca-

pitt'io.

f'hamado o soldado e pedindo-

se-Ihe exiilicações da sua lalta de

respeito, o linoriu_ que jzi linha lon-

gos antios de tarimba, respondeu

eem rebuçus:

_Não ha falta de respeito,

meu capitão; o baralho de cartas

[37.1060 elleltn tle IHII llVrN (le. UI'H'

ções, que não posso comprar por

l'alla de dinheiro.

-Utinio é issu?

-Eu llie explioo. Von folhean

do-o o vejo n'elle todos os myste~

rios da nossa religião.

«O az representa me um só

Deus verdadeiro e uma só Egreja;

«O dois, as duas naturezas de

Christo; a divma o humana, e até

ou dois testanientos, o velho e o

ntini

«O tres, as tres pessoas da San-

tíssima Trindade, aii tree potencias

da alma, e autres Virtudes oanliaes;

«A quadra, os quatro Evange-

listau e os noVissitnos do liouieui;

«A quina, as cinco chagas de

Christi», ou os Cinco Sentidos cor-

poraeu, e as cinco cidades abrazo-

tlas pelo fogo tlu céo;~'

«A sena, os seis dias em que

Deus lr-z o mundo;

«O sete. os sete_ peccadoe inor-

taes, aa obras da niiseriourdia, que

são sete corporaus e sete espiri-

luaes, e as sete dôres de Nossa Se-

nhura;

'-'mO oito, ai¡ oito beinavenluran-

ças, e as oito pessoas que ao salva-

ram do tl'llthti universal;

«O nove. as nove musas de Par

naso c--in que os poetas enganavam

os poviis:

«O dez, os mandamentos da lei

de Deus;

«E agora o rei. é o rei dos céus,

a quem todos nós devemos¡ o sêr;

«A dama, a Rainha do céu e da

terra, Nossa Senhora.

«An doze figuras recordam-me

baralho as 52 semanas do anno.

x . i

AN N U N C l OS

A ll ll EMA'I'AÇÃO

(1.' Publicação.)

ONFURME o deliberação do res-

pectivo Conselho de l'atndia. nos

autos de inventario urplianolo-

giro a (pie se procedeu por ubito de

Joaquim Fernandes Mano Agua Ln-

za, casado «pie loi com a viuva inven-

lariante lioza da Graça, d'lllmvo, se

lia-tle proceder á arremataçào ein has-

ta publica no dia ll de outubro pro-

ximo, pelas l l horas da inanlià o por-

ta do rTribunal Judicial d'estii comar-

ca, :i lim de ser adjudicado :i quem

maior lanço oll'erecer acima de du-

zentos mil réis [900:000 réis) do di-

reito que os interessados lillios têem

á oitava parte da eotnpanlin de pesca

denoinidada --&n/iom (1a Saul/c, da

Costa Nova do Prado. descripta no

mesmo inventario sob a verba ii.° 6.

Pelo presente são citados quaes-

quer crédores 'e interessadas incerto¡

para assistirem .'i arrcinataçào e de-

duzirein os seus direitos.

Aveiro. 29 de setembro de l908.

Veriliqnei.

O .luiz de Direito,

Ferreira luas.

of-

 

'0

O escrivão aindaiito do o.

licio.

Julio Homem de Carvalho e

Chri'slo.

.--._c_----__-q

Alilllllllll'ilEÃB

1.' publicação )

Ol't este .luizo e cartorio do 2,“

ollicio, no inveiitario de moun-

res a (pio se procede por falle-

cimento de Jose' Marques Ilt (inun-

cha, casado, que foi de llhavu, e em

que é cabeça de casal a viuva do lal-

lccido. liuza .ltilia Cantina. da mesma

villa. vae á praça no dia onze do pro-

xinio mez de outubro. por onze bu-

ras da manhã, á porta do Tribunal

Judicial d'esta comarca, sito no Lur-

go Municipal. d'esla cidade. para ser

arrematado por quem mais oll'erccer

acima do seu valôi'. o seguinte pre-

dio perteiicenlc ao ca sul inventziriado:

Umas casas lerreos altas no Bé-

co do Batel. da rua .loiio de Deus, da

villa de llliavo, no valôr de liUâUOU

réis.

Este predio e'. Íoreiro á Irman-

os doze apostoluu, e as 52 cartas .to dade do Santíssimo c Almas. de lllia-

\'u em 125 réis annnaes com lande-

«Ora aqui tem, meu capitão. co- mio. c vao á praça com a condição

mo o baralho me serve de livro de da Contribuição de registo e demais

orações.

-Mas. olha lá, ln não designaa

te uma carta,-o valeto!

-Alil bem sei; o valete on 0

burro, como vulgarmente lhe clia-

mam.

-laso mesmo! O que eigniñca

elle?

_Esse_ meu capitão, é. . .

-Dize lá!

_Se v. 5.' dá licença. .

-Dou sim! 0 que representa

0 burro?

_Representa cá o meu sargen-

to, que me trouxe á presença de

v. s.'!

_4-_ Magalhães.

despezas da praça serem por Conta do

arrematante.

Polo presente são citadas todas

e quaesqner pessoas incertas que se

julguem intereSSadas na clltidtda ar-

reniataçào para virem deduzir os seus

direitOs Sub pena de revelia.

Aveiro. |8 de Setembro de !908.

Verifiquei.

O .luiz de Direito.

Ferreira Dias.

O escrivão do 2.° ollicio.

Silverio Augusto Barbosa de

. r-.-.~.4 __ w_0--, . ñ

U P I C HN c o (ICOLLEGIO li'UNDADO HA 25 ANNOS

Palacio Murça - Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instruccão Primaria (infantil, 1.° e 2.0 graus) Ciirsos dos Lycemi, Com-

mercial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, esgrima, danca, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PhNSIONIbTAS atumnou dos dcis

sexos matriculados nos Lyc'eus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM ANNO todos os seus allumnos a laze-

rem o Curso de telegraphos que na Escola Oflicial e de dois annos.

U Lycen Polyteclinico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias .

Os pensionistas do Lycen !'olyteclmico que lrequentarem o Conservatorio tem n'este

collegio maguilicos piauuos d'estudo.

PREÇOS MtlDICOS

ENVIAMéZ ESTATUTOS B MAIS ESCLARECHIZNTOS A QUEM SE DIGNAR PEDll.-OS.

0 D l R E c T 0 R, -= .ADBLINO CARREIRA.

_Mm-.ML.__.-- -___ -.
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w EM a» n E z A M e' Bi L 1 A '

DE' JOSÉ AUGUSTO .FERREIRA Avnlno w mmocmm

NOONTRARA o publico #este imponente e'stabexeelmento, o primeiro ho genero :festa cidade, tudos Os moveis necessarios em madeira, ferro e louça. para a de.

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços bat-atuseimoe e sem competencia. Encarrega-ee o seu ,pr'ouriecarío de mobllar, luxuosa

1 ou modestamente, salas de visitas, de jantar equa-rtoe, etc., ou quülqner residencia por comnleoto sendo excessivamente esorupnloeo noa trabalhos concernentes a

sm¡ industria Tambem vende todo e qualquer_ movel avulso para o que acaba 'de obter uma minuciosa colleccão dos referidos artigos papa assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelemmemo encontrará. tambem o publico todos' os objectos respeitanteaa eolxoarta, assim como todas as meterlaa empregadas na contrac-

ção da referida industria as quaea. são de expiendida qualidade e se Ven'dyemJ-thmbem por preços medicos. Só vendo se acreditava; e por ieno a lamprezu &Imbi-

liadora convide. o publico a. visitar o seu estabelecimento honranúo o seu proprietario'oom as suas ordens, as quaes serão rapidamente cumpridas.

"Vendas e. prompto pagamento e a prestações.
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JBL-MLS.. P.

. MALA REAL INGLEZA

  

(NU BRAZIL E NA EUROPA)$MMnMWm

CAÊNE

Privileglado,auctorieado pelo g0

terno, e approvado pela junta

oonsultlvazde saude publica

de Portugal e Inspectoria

Geral de Higiene da t

carte" do Rio de

 

Davidammúe legaliwrlo em Portugal e distiuguído

60m um premw de Honra de 1.' classe

e cinco medaihas de Our-n,

na America do Norte, França e Brazil,

peía perfeita manipulação e qüícuciu

dos seus productos mediciuues:

peitoral De @lambará

maquetes correios a sahir De feirão¡

 

CLYDE = Em 14 dc setembro

Para S. Vicente, Parnambuco, Bahia. Rio do Janeiro,

     

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.
Janeiro. (MAMA Rpmanm) ¡REGISTA-Do)

o

4

'Ill E E d b Prenniado com as ¡neda- 1 guru promptàe rndieàlm'enie as tosse¡ ou rouquidõea;

A l = "l ~ 0 5“”“ 1'" "nas de nas 83:3“ ?resenha gd .. -c - . .. t-
4 A.,1 v _. ' per v_ uu - u -a a u a o¡ (.'ll'OlH n. ump HI ou na uma mv

l

p(›51(_'()('s 15“(11153ÊI 'al de Curt¡ n tymca pulmonar1 como o provmn numerosos Integrados medicos u p'mlicnlares;

Para S Vicente. Pernambuco, Bahía, Rio do Janeiro, l L'Sbna e UÍHVBI'“ Cura ¡ncnrltuamwlmenle u nelluna. moh-8th¡ diHit-H de Bm' dehc-Hudn pm uniu-na mrion;

SANTOS. Mon'evidau o Bucnn¡.Ay,-°¡_ _ sal de Par-is. emana!? admnavc-lmente a coqueluche. e pelo seu goalo ngmdavel| é appetccido pela¡

“ . Frasco UOOO réis' 3 frascos 23700 réis.

- . . b omnllmrtoulco mantive que se conhece 7* ^ '

Preço da passagem de 3'. Classe para O 3'32"' ' ' ' ' ' ' ° ' E' muito digestiva¡ l'brtiñcmnte e rcconalitninm' ' -

›) )› » n ›) O lu l a 'rate . . . ._ 5 Sob a nun inHucncia desenvo|ve-sce rapidamente.

o appulíto, enriquece-se. o mmch furtulél'em-ua
L D A V l D A

_ ___
oa musculos e voltam na forças.

(REGISTA DO)

A _'_'___(')_--__
Pull-lu as ;armazém-a uu puusâmu muito debe-is _ ' r Conàbatem o fumo_ ,1 azia, a gnatrnlgiu, na "nuevas e vomiloa, o enjôo do mar, o man

' _ ' ' uma (-0 ler ns e sopa cu a vez' e para oa ' m !to a Mult-ncia v. a ¡li! tn 'ão d v vuhnnu u. São du 'mude «Hitachi Inu: molusliasodo ute-

a
adultas, duas a el'ez. colheres de euulu'vez. ro o d." pellu| m¡ fruquma :in: “NCM t, du gugu_ b

Esta dóse'com'quneaquer boluchinhuà é um Caixa, 600 réis; 6 caixas, :#240 ré'ui.

_
exculluule «hmchn para as ¡wssnns lracas ou _____=__ ______

w
com'xrleacemes; prepara o estomago para acc-ei' l_ E ,f _l 1 l _

' I . hu' bem a 'Alimentação do jantar e concluido ¡l' | ' b O' i ' | O 't |_ | ' ¡

- ARAGUAYa, = Em 7 a e setemln 0 5 em,W W_ y ;n mu ms S||Hl lu» un p¡ ll .Is .xau !dunas

m* cgnpletnmcnte a digeartño.ã l v
(RBGISTADOSI

. . . . lar" evnnr a _cmurn ¡iuç o_ oa envn ucros

P"“ a madura¡ Pe'nnmbucol Bah“) Rm de J'“°"°I ' due garrafa# devem comer o rum-nto do auclor E8"” m“diunmentol cnram com rapidez o ¡noñuusívidudu

SANTOS, Montando“ e Buenos-Ayres. « e o naun: um pequonoa circulou amurulIOa, ¡mu- ' ' Fvbrvs em gm'al;

cu que está depositada em conformidade da lui . , a Moluuliua uo-rvuaaa. da pollo, das vias reaphulorhu, do estomago, doa iuteal'moa, do!

' 7
' à¡ de 4 de iunho de 1383.

org- oa lu'ímlring;

Clli =
I Mais' de cem medicos attestum a em: SE'ÊWW d“ “HMF" 8 da!! manuela;

ñ perunz'da'de (Peste Vinho para combater a ¡':H'Íãn'l'lgkãr:hcwgm'õer

_ _ . - falta de forças. Impurezua do à"" ue; '

'Para S. Vicente. Pernambuco, Bahm, Rio de Janeiro, Empresa“ com o "um ;em um, um, ea_ . FMM”“ u a““ cínwpmmm_

SANTOS, M°nt°wd°u ° Buenm-Ayrea-
, tonmgos »lindu os “mais debe'rs. para combate¡ Frasco, 500 ..538; 6 ”uma 26700 réu_

' as drgeetoea &musa/'é laborxoezra. a dlspepsm _ Cmmnllvm o hvro-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de-

curdmlgln, gnstro-dynm. ¡Instl'algm. :uu-num_ se pontos dos remedios da auctor. Preço: bronhudn. 200 réis e eucadernudo 400 réis.

 

=
imitação dos orgãos1 rachitismn. couuulnpção 'me

____ _ ___ ______

carnes ; nlfcoções 'r-scrnplmlusua, (z em guru! da

convalencença de mm u doex›çns,aondc é pre- Mealcamentus home
opathmos garantidos, avulsos

para a Mudam' pernambuco, Bwin, mo de Junin_ ciso levantar na forças.
e em (BlilelN du diversos-t tamanhos

Um calma d gate Vinho¡ repre' 1 Tubo'com globulus 260 réis; duzia 2ñ600.

SANTOS, Monlevideu e Buenos-Ayres.
_ __

senta um bom bífe- 'l frasco com tintura 3' ou .ñ.- 400 réis; duzia 43000.

g
- _ Acha-se á. vehdu nas príncipnea pharmnciae l N10 com !titulação 3.' 100 réis; duzíu 75000.

l reço da passagem (le 3,' classe para o Brazll . . . . . . . . . . 2275000 de [am-mg“ a do »entrungv-¡m- DCM““ sem! Vêde os Preços-correntes. 0 -Auxilio Homeopathicou ou O Medico de Cau e a .Novo

n )› » )› ›) 0 RIO da 'Prata . . . . ÊQÃOOO na Pharmucia Fim-wo. Filhos. em Bulum. Guia Hmneopnrlnícn.u pah Visconde du Sousa Sonrus.

________=_____________
' ”Orós-.lo em A vein) ____ phar_ & r"“ Eaton gugu?“ vlende-et' em AVEÍRO um Plnurmaeia o drogaria de Frarktlrísco ?HMLUI

' . . . . . 'l m; em. 4 E (GA HA-A-VELHA (Alqueruhim) no eumbelhciuwuw de . mer «riu

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES _ ¡meu! e Drognrm Medlcnml de RI- Amador. DEPOSITO GERAL 0m Portugunçpurco, m.. do Santa Cathm'ilm 1503.

. beim Junio¡- ç run Direita.

Naa agencias do Porto e Lisboa adam os an. aoangelrnn da 1.“ classe ' '

›P P 1 - L AVISO IMPORTANTE

 

escolher os bolíclmn á viela das plantas dns pnquetee. mas para isso re-' _,_______.

eummendarnos toda a antecipação.
- w _ A . › _ _

os O Estabelecunenlo tem um IIIC|||CO encarregado de responde

1 . . e à Á# agralnitmnenle,› :rquulmner consulta por escriplo sobre o lralmncnlo

A G' ENTE S v A (2.“ edição) ' ppli'cação d'estcs remedios.

Um volu'me com perto de 200 paginas

?É

'e uma capa_ a _côresl illustmda .2 v

com 'o #et/'ato du auctor ' ' “91). " '15.3' ' I

'- ' - ,.
ç' - >

. 200 rem _ 55%

 

PORTO
. l EM LISBOA.:

g

T A 1 'r a; o o . !JAMES IIAWVES se Co.

I

I Rua (I'El-Rei, 31-1?"

âgââaâàa

eeeeeee

  

19, Rua do Infanto D. Henrique.

  

FRANCEZA oo 'GR ' Mamma, _ y __

 ^ MACHINAS ;~

As mais perfeitas ¡náohínasfaF 'A mais umha'-

   
lantcs até hoje conhecidas. mta e ele.

Grande ecomplcth echrtido de dis- l cnünlvzl

cos em todos ns generos, ' J y i 9

Importação semanal de todas as ' - _' PH E S I] Â H H Í E

mais recentes “Mídadcsç _ _ ' Concessionario em Portuga

- - -z '_ o ' -EBMH DESEUNTBABEVENWDUBES

ARTHUR BARBEDO-R d° msm“ dãsllvem 31° 1' andâzzomo A gsm-.mmm,


